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    Biografia


    Adriana Brasil nasceu na Bahia e mora em Goiânia. Casada há 20 anos, tem duas filhas. Estudante de letras sempre foi apaixonada por livros desde a infância. Em 2016 escreveu seu primeiro livro, Minha Salvação. Em 2019 seu romance Tudo por amor chegou em 1º lugar nos mais vendidos geral no Amazon e teve mais de 4 milhões de leituras. Seu maior sonho é ver suas histórias ganharem o mundo. Escreve com o coração e sempre preocupada em deixar uma mensagem marcante para seu leitor através da sua escrita.


    Sinopse


    Tudo começou em um final de tarde comum, quando a veterinária Nina, voltava do trabalho. Um instante de distração e um acidente mudou tudo. Em uma estrada no meio do nada, ela atropelou um ciclista lindo e atraente, que treinava para uma importante competição em Paris.


    Diogo tinha o corpo perfeito, era convencido e arrogante, o tipo que ela sabia bem que deveria manter distância. O que Nina não esperava era que o prejuízo causado por sua distração fosse tão grande que não teria como pagar, e nem que Diogo fosse fazer uma proposta tão indecente, que deixou Nina fora dos eixos.

  


  
    Acidente do Destino
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    A imagem refletida no espelho na entrada do restaurante, mostrou-me uma quase estranha. Trajando um vestido midi cor vinho, a maquiagem realçando o verde dos meus olhos e cabelos castanho-claros com ondas perfeitas. Senti-me muito bonita, mas achei um desperdício para a ocasião. Segui a moça até a mesa onde o Diogo me esperava.


    Ele estava pedalando no caminho da fazenda que trabalho como veterinária quando o atropelei. Apesar dos machucados, não foi grave. O problema foi quando descobri o valor da bicicleta. Ele iria participar de uma competição em dois meses em Paris conhecida como Tour de France.


    Meus olhos varreram o local em busca do homem que deixei no hospital.


    — Boa noite, senhor, sua acompanhante chegou.


    Minha nossa! Eu jamais o teria reconhecido. O homem era lindo, atraente e pelo que tudo indicava, rico. O tipo que eu sabia que deveria manter distância.


    — Nina, como vai?


    Um choque se espalhou por meu braço quando apertei sua mão.


    — Estou bem, e você? Como se sente?


    Sentei-me ainda sem conseguir tirar os olhos de seu rosto.


    — Tirando os machucados, e a impressão de que quebrei uma costela e o joelho, estou bem.


    O garçom serviu o vinho, oferecendo-o para aprovação. Em seguida completou a minha taça.


    — Diogo, eu não sou mulher de fazer rodeios, portanto vamos logo ao assunto, eu...


    — Para que tanta pressa? Ainda nem pedimos o jantar.


    — Só quero resolver logo as coisas e ir embora.


    — O que seria um desperdício... Deveríamos apreciar o vinho e jantar enquanto conversamos.


    A presença do garçom me impediu de voltar ao assunto. Assim que ele saiu depois de fazermos os pedidos, encarou-me de forma curiosa.


    — Você parece nervosa.


    — Não quero perder tempo com conversa, não tenho dinheiro para pagar uma nova bicicleta para você. — Ele franziu o cenho.


    — Não agora, preciso de tempo para levantar toda grana.


    — Você sabe o que é a corrida Tour de France? — afirmei com a cabeça, pois havia pesquisado quando soube que ele pretendia competir.


    — Estou me preparando há algum tempo para essa competição e preciso continuar treinando.


    — Se está se preparando deve ter outra.


    — Não com o potencial daquela.


    — Não sei o que dizer.


    — Tenho uma proposta para você.


    Foi a minha vez de franzir o cenho e encarar seus olhos, havia uma perversão no mel derretido.


    — Estou ansiosa para saber.


    — Você tem algumas opções, pode vender o carro...


    — O carro não é meu.


    — Então será mais viável a outra opção.


    — Diga qual é.


    — Você.


    — Eu o quê?


    Diogo sorriu, o que o deixava ainda mais diabolicamente lindo.


    — Eu quero você, na minha cama.


    Minha boca se abriu com o choque. Pisquei várias vezes como se fosse acordar enquanto ele me encarava com a expressão mais tranquila do mundo.


    — Deixe-me ver se entendi. Seu brinquedinho custa 140 mil reais e você está sugerindo que eu te pague com sexo?


    Diogo bebeu o vinho enquanto me encarava de forma sedutora.


    — Exatamente.


    Ele mal terminou de falar e eu joguei todo o conteúdo do copo em sua cara.


    — Babaca, eu vou pagar cada centavo e não serei uma prostituta na sua cama.


    Ainda com os olhos fechados enxugou o líquido vermelho do rosto e os abriu a tempo de me ver pegar a bolsa e sair pisando fundo sem olhar para trás enquanto lágrimas de raiva e humilhação rolavam pelo meu rosto.
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    Eu não tinha alternativa, ou ficava devendo meu ex- namorado, que ao descobrir que tentei vender uma joia que ele havia me dado, ofereceu-me o dinheiro, ou aceitava a proposta do Diogo. O que mais uma pessoa poderia fazer?


    Pelo menos foi isso o que a diabinha interior soprou em meu ouvido.


    Permita-se, Nina.


    O grande problema era que não parava de pensar no que tinha acontecido na boate no aniversário da minha amiga Alana há alguns dias. Diogo estava lá e acabamos no camarote aos beijos, o cara me fez gozar sem ao menos tirar minha roupa. Só em lembrar minha calcinha ficava encharcada de desejo.


     


    Estava disposta a me divertir. Embora não estivesse muito no clima para festas. Bebi todo líquido do copo e voltei minha atenção para o barman.


    — Mais um, por favor.


    Sorri percebendo o quanto já estava perto de ficar completamente bêbada.


    — É uma cortesia do cavalheiro ali — informou quando entreguei o cartão para cobrar.


    Peguei o copo e com um pouco de alegria proporcionada pelo álcool e decidi ir para a pista de dança. Antes quis agradecer a gentileza do homem que pagou por minha bebida.


    Fiquei sem fôlego.


    Parado junto ao balcão, olhava-me com cobiça.


    Diogo tinha uma altura imponente, era impossível não notar sua presença. Seus cabelos pretos brilhavam sob o reflexo das luzes. Encarava-me com um sorrisinho malicioso, cínico. Levantou o copo em minha direção e deu uma piscadinha.


    Fui até ele ao invés de ir ao encontro das minhas amigas. Naquele momento tive consciência de duas coisas. Primeira, por mais que eu o achasse lindo, desejasse seu corpo e estivesse bêbada demais, não iria rolar nada entre nós. A outra era que o álcool afetava o senso de decência e comportamento, ao menos o meu.


    — O que está fazendo aqui? — gritei.


    — O que uma pessoa faz em uma boate.


    — Não costumo ir a boates e provavelmente não estou aqui pelo mesmo motivo que você.


    — É mesmo? Por que veio, então? Não foi para se divertir?


    — Não que seja da sua conta, é aniversário da minha amiga.


    — Está linda por sinal.


    — Divirta-se, Diogo.


    Virei para sair e senti sua mão segurar minha cintura me puxando para junto do seu corpo.


    — É o que pretendo fazer.


    O som delicioso de sua voz rouca produziu um arrepio em minha nuca, que se alastrou, descendo pelo corpo. Virei-me para protestar. Mas fui agarrada por braços fortes, e beijada com vontade. Como eu disse, o álcool impediu-me de raciocinar, além do mais fui pega completamente de surpresa, o que impedia o meu cérebro de registrar o que estava fazendo, correspondendo ao beijo de um estranho que beijava muito bem por sinal. E que me fez uma proposta muito indecente. Entretanto, não queria que ele parasse.


    Seus lábios eram quentes, macios e habilidosos. Ele colocou as mãos no meio das minhas costas, puxando-me para mais perto, descendo um pouco para apertar minha bunda.


    — Minha nossa! — gemi com a boca colada à dele.


    Sorrindo em resposta, Diogo inclinou a cabeça e tornou o beijo ainda mais profundo. De repente ele se afastou, encaixou os dedos na minha mão puxando-me para sair. Nem tinha noção de onde estava, só que fui erguida do chão, sentada em uma mesa com seu quadril entre minhas pernas.


    — Não se preocupe, estamos no camarote e ninguém pode nos ver — sussurrou em meu ouvido causando mais arrepios, fazendo o calor se espalhar por todo meu corpo.


    Sem fôlego, apoiei a testa na dele.


    — Não quero transar com você.


    — Mentirosa — murmurou apertando um dos meus seios enquanto beijava meu pescoço. — Aposto que você me quer tanto quanto eu te quero.


    Puxou-me pela cintura encostando seu sexo no meu.


    — Você me ofereceu dinheiro para transar com você e isso nunca vai acontecer.


    — Então se eu não tivesse oferecido, você faria? — Ele começou a mover os quadris, produzindo um atrito delicioso em meu clitóris. Gemi descontrolada.


    Eu faria?


    — Não, não costumo transar com estranhos.


    Ele me segurou com força e continuou esfregando o pau, estava à beira de um orgasmo. Remexi contra a sua ereção arrancando um gemido rouco dele o que me deixou ainda mais tonta, e não era apenas pelo álcool. Tudo nele me enlouquecia.


    — Não pode negar que existe uma química forte entre a gente. Permita-se sentir.


    — Eu mal te conheço.


    — Então, permita-me reparar esse erro.


     


    Eu queria mais. Queria aquelas mãos, queria aqueles lábios nos meus e em cada parte do meu corpo. Mesmo que fosse uma única vez, mesmo que tivesse que lidar com meu lado cheio de pudores e culpa depois. Peguei meu celular e mandei uma mensagem.


    Seria apenas uma noite?


    


    Isso depende de você.


    A resposta do Diogo dava margem a muitas interpretações. Entretanto, não quis questionar o verdadeiro significado.


    Duas semanas depois quando cheguei ao apartamento dele, estava decidida a ter minha noite de luxúria com o homem que não saiu da minha mente. Já que tinha uma bela desculpa para fazer o que ia fazer, pelo menos aproveitaria ao máximo. Entretanto, quando toquei a campainha e Diogo abriu a porta vestindo jeans e camiseta preta eu queria sair correndo ao constatar que qualquer versão dele me atraia demais.


    — Seja bem vinda, Nina.


    Sem responder seu cumprimento, deixei o sobretudo cair aos meus pés e observei sua reação.


    — Caralho.


    Pego de surpresa, deu alguns passos para trás, analisando melhor meu corpo e a roupa íntima que usava.


    — Não era isso que estava esperando?


    — Bom, era... não... sim... eu pensei que poderíamos jantar e...


    Sem deixar que ele terminasse, chutei o sobretudo para dentro e fechei a porta antes de capturar sua boca. Palavras eram desnecessárias.


    Diogo foi tropeçando até o sofá. Ele totalmente vestido e eu de calcinha, sutiã e cinta-liga vermelhos.


    Sentada sobre ele, beijei-o com ardor do desejo que estava reprimido em mim há semanas. Diogo soltou um grunhido quando me remexi sobre sua ereção. Meus mamilos estavam dolorosamente necessitados de atenção.


    — Onde tem camisinha?


    — Uau, quanta pressa — exclamou surpreso.


    — O que você sugere? Quer que eu me vista e vá embora?


    — Claro que não.


    Enquanto me levantava e tirava a calcinha ele pegou um preservativo no seu bolso, e cobriu seu pau enorme. Tirou a camiseta e jogou longe. Seus braços eram fortes, seu abdome de pele bronzeada e músculos bem definidos faziam minhas mãos formigarem desejando tocar, sentir.


    — Sabia que não era a minha intenção ir tão rápido? — inqueriu com voz rouca.


    — E qual era a sua intenção? Me seduzir? — perguntei baixinho de forma provocadora.


    — Talvez, depois do jantar eu fosse lamber você todinha como sobremesa.


    — Quem disse que você não pode fazer isso agora?


    Movi-me lenta e sedutoramente, ajoelhei-me na almofada sobre seu rosto. Com um joelho apoiado em cada lado de sua cabeça me ofereci. Suas mãos deslizaram por minhas coxas, apertaram minha bunda enquanto sua boca soprava um ar quente sobre meu sexo. Gemi de tesão.


    Diogo passou a língua lentamente por minha intimidade quente e molhada me fazendo agarrar-me ao sofá e me contorcer enquanto deslizava por toda a minha extensão. Cada segundo sua boca habilidosa me instigava a gemer mais alto, às vezes se concentrava em um lugar por um instante antes de continuar sua exploração de volta ao clitóris.


    — Você é ainda mais gostosa do que eu imaginava — murmurou me fazendo tremer.


    — Que bom que fui além das suas expectativas — rebati ofegante, remexendo os quadris sobre seu rosto. — Já eu não fazia ideia que você era tão bom.


    — Você não viu nada, posso ser bom em outras coisas também, vai ver quando te fizer gozar com meu pau. Vou fazer você enlouquecer, Nina. Agora vem aqui.


    Saí de cima do seu rosto e meus olhos foram direto para seu membro grosso, comprido, rijo em direção da barriga, o pau dele era de dar inveja aos homens e o sonho molhado de muitas mulheres.


    Ignorei a vontade de prova-lo com meus lábios, posicionei-me sobre os quadris dele e Diogo ajeitou-o na entrada. Meu coração disparou dentro do peito. Eu o encarei fixamente antes de deslizar lentamente sobre sua extensão.


    — Ah, isso — gemeu, passando as mãos por minhas coxas até a bunda. — Minha nossa, como você é gostosa.


    Fechei os olhos sentindo ir cada vez mais fundo, preenchendo-me por completo. Eu estava pronta e um gemido escapou mostrando isso.


    — Eu não sei você, Nina, mas não pensei em outra coisa desde que te conheci.


    Ele segurou minhas nádegas, deixando-me parada, ergueu os quadris, penetrando com uma estocada de perder os sentidos. Afundei o rosto em seu pescoço, sentindo meu sexo se contrair.


    — E você, não desejou isso também? — Entrou ainda mais profundamente. — Se não me disser eu vou parar.


    — Sim, eu desejei.


    — Está gostoso? — perguntou, arfando.


    — Sim, está me deixando louca.


    Afastei-me e olhei seu rosto, ele respirou fundo, fazendo com que seu peito apertasse meus seios. Segurando meus quadris, acelerou o ritmo, entrando e saindo, enquanto soltava gemidos roucos. Segurei em seus ombros e me deixei levar pelas estocadas violentas.


    — Agora sim, você pode gozar. Quero olhar para o seu rosto enquanto me aperta dentro de você.


    Foi um orgasmo estonteante. Cada célula do meu corpo vibrava com as sensações. Diogo se moveu mais algumas vezes e depois me puxou com força contra si, enquanto gozava.


    Com a cabeça encostada em seu peito ouvi as batidas de seu coração, misturadas com as minhas que se acalmavam paulatinamente. Acho que nunca tive um momento tão cru e intenso em minha vida. Esse homem gritava encrenca e eu deveria correr dele. Já tive na vida minha cota de homens lindos e bons de cama, sei o que podem fazer com o meu pobre coração e jamais permitiria isso novamente.
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    — Nina?


    — Hã?


    Diogo roçou o nariz por todo o meu pescoço de forma carinhosa.


    — Você precisa se levantar, ou a carne que está no forno vai queimar.


    Assim que fiquei de pé percebi o quanto minhas pernas estavam bambas.


    — Me ajuda no jantar? — perguntou, enquanto tirava e descartava a camisinha.


    — Claro, só preciso ir ao banheiro primeiro.


    [image: Passagem de tempo]


    Fiquei muito tempo encarando o espelho admirada com o brilho dos meus olhos. Um sorriso se abriu e decidi tomar um banho. Era a primeira vez que eu me permitia ir para a cama com alguém sem ter um relacionamento. A primeira vez que deixei que o desejo falasse mais alto do que a razão. Embora fosse errado de todas as formas dadas as circunstâncias.


    [image: Passagem de tempo]


    — Sinto muito não ter ajudado.


    — Sem problemas, já estava tudo pronto. — Ele puxou a cadeira para que eu me sentasse. — Por favor.


    A conversa foi mais fácil durante o jantar. Para manter tudo na superficialidade bastava perguntar para alguém viciado em esportes sobre o assunto, então você teria uma aula completa.


    — Estou te enchendo com isso, não é?


    — Claro que não.


    — Fale sobre você. Por que resolveu ser veterinária?


    — Porque amo animais, em especial os cavalos. E você, ciclismo é esporte ou profissão?


    — O que você acha?


    Acho que você é lindo, sexy, bom de cama, inteligente, rico, engraçado e que vou me ferrar com essa brincadeira, porque cada vez que eu olho para você quero desvendar mais.


    — Você tem muitas facetas, Diogo, seria impossível adivinhar. — Olhei ao redor em busca de descobrir o que ele fazia. — Talvez se conhecesse o seu quarto poderia saber mais.


    — Ainda não servi a sobremesa.


    — Pensei que a sobremesa seria eu.


    — Você está me dando ideias terríveis.


    — Posso saber quais?


    — Você deitada sobre essa mesa com a musse de chocolate espalhada por seu corpo enquanto a minha língua se farta da iguaria.


    — Por que não vai buscar logo essa sobremesa?


    Ele se levantou e levou os pratos para a cozinha. A mesa de jantar era grande, então tirei a roupa e deitei sobre ela. Quando ele voltou segurando a taça abriu um sorriso ao me ver.


    — Boa garota.


    Enfiou a colher dentro do creme de chocolate pegando um pouco levando até meus lábios.


    Saboreei o doce meio amargo soltando um gemido. Quando abri os olhos encontrei os dele me encarando cheios de luxúria. Encheu mais uma vez a colher e passou no meu mamilo direito, estremeci com o toque gelado em contato com a minha pele quente. Com os olhos grudados nos meus lambeu lentamente meu seio. Puxei uma respiração com força e gemi, arfei, senti como se meu coração fosse sair do peito e o resto do meu corpo esquentar por completo. Os lábios quentes sugavam o creme, lambendo, chupando, saboreando e enlouquecendo-me.


    — Quer mais um pouco?


    — Sim...


    Diogo encheu a colher e me ofereceu, em seguida espalhou o chocolate por minha barriga até a minha virilha, segurou minhas coxas e desceu a boca por meu umbigo, chupando-me vagarosamente, lambendo tudo. Um gemido escapou da sua garganta, eu estava maravilhada com a delícia de seus lábios em mim.


    Louca pelo momento em que ele chuparia o lugar...


    — Chega, Diogo. Preciso de você ... — Ele pareceu não me ouvir e continuou seu ataque. — Diogo...


    — O que você quer, Nina?


    — Quero você dentro de mim.


    — Mas eu ainda nem provei o melhor.


    Encheu a colher de novo e espalhou o creme em meu sexo. Olhou-me com lascívia antes de cair de boca sugando tudo. Gemi alto, alucinada arqueei o quadril em sua direção. Segurei seus cabelos com força.


    — Ahhhhhhhhhhh... — gritei quando ele chupou forte meu clitóris e o orgasmo me atingiu. — Minha nossa, para, não aguento mais.


    Deixei meu corpo desfalecer sobre a madeira, mole e trêmula. Saciada.


    — A gente nem começou a brincadeira ainda, Nina.


    — Você acabou comigo.


    — Acabei de começar, moça. — Beijou suavemente meus lábios. — Desça, vire-se de costas e empine essa bunda para mim.


    Olhei seu rosto e vi sua expressão cheia de tesão e fiz o que mandou. Inclinei-me sobre a mesa apoiando a testa e as mãos contra a madeira me empinando para ele. Ansiando pelo que iria fazer.


    — Você é linda, Nina.


    Alisou minhas nádegas antes de descer uma mão sobre meu sexo e acariciar enquanto beijava minhas costas. Fechei os olhos e estremeci quando senti seu dedo de encontro ao meu nervo ainda sensível. Logo foi substituído pela cabeça do seu pau que se esfregava entre meus lábios vaginais encharcados e meu clitóris. Moveu-se fácil espalhando meus líquidos. Senti o desejo crescer, rápido e forte. Meus gemidos ecoavam pela sala de jantar.


    — Eu sabia que poderia ficar viciado em você, gostosa pra caralho.


    Agarrou forte meus quadris.


    — Ah — gritei quando entrou de uma vez, em uma estocada funda, metendo com vontade.


    — Ah, Nina ... — gemeu rouco, colando-se em minhas costas, mordendo meu ombro, sugando a pele do meu pescoço enquanto puxava meus cabelos de leve.


    Empinei a bunda rebolando, agoniada para acabar com a tortura, ao mesmo tempo que não queria que terminasse. Desejei morrer ali, de prazer. Gozamos juntos, eu desabei sobre a mesa, ele caiu por cima de mim apoiando as mãos em cada lado do meu corpo para não me esmagar com seu peso.


    — Acho que preciso de um banho.


    — Vem, vou te ajudar.


    [image: Passagem de tempo]


    Observando a decoração do quarto dele, tudo tão arrumado. Percebi quando passava pelo corredor uma porta aberta uma mesa cheia de projetos.


    — Engenheiro ou arquiteto?


    — Engenheiro. — Ele sorriu e beijou minha testa. — Observadora.


    Foi bom e constrangedor ter Diogo lavando meus cabelos, ensaboando meu corpo.


    — Preciso ir embora.


    — De jeito nenhum.


    — Estou cansada.


    — Por isso mesmo. Vem, vamos dormir um pouco.


    Mal deitei nua na cama e já adormeci. Quando vi a luz do sol surgir no céu e entrar no quarto através da porta de vidro da sacada, me levantei devagar. Apanhei minha bolsa. Coloquei o dinheiro no travesseiro onde eu estava e saí, parando por um instante na porta para admirar sua beleza uma última vez. Pois dali para frente minha vida seguiria como se aquela noite não tivesse acontecido. Mal sabia o quanto estava enganada.
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    Biografia


    Ágatha Santos, casada, sem filhos, umbandista na alma e no coração. É natural de Taubaté, interior de São Paulo. Formada em Administração de Empresas, ex-gerente administrativa no ramo de varejo de combustíveis, trabalha atualmente como escritora.


    Sempre gostou de leitura, mas sua paixão se enraizou com a Série Cinquenta Tons. É uma devoradora de romances eróticos e há algum tempo descobriu o encantamento pela escrita.


    Suas obras trazem uma temática leve e regada de comédia, hoje conta com mais de 10 títulos publicados, todos disponíveis na Amazon.


    A frase que leva para a vida: “Se você sonha, você pode fazer.”


    Sinopse


    Catarina está em um momento difícil no seio familiar, sua mãe lhe cobra por toda a vida para que seja firme e determinada como ela, mesmo que todos os seus objetivos sejam contrários.


    Uma noite avassaladora, na boate WALAH, seus desejos ditam as ações e um homem misterioso cruza seu caminho.


    O calor das areias do deserto é sentido por ela atrás do seu toque, um momento tórrido e latente que a faz agir sem pensar, mas marca em definitivo o destino de ambos.

  


  
    Uma Noite no Deserto


    Aguentar os chiliques de dona Elizandra não é tão fácil quanto as pessoas imaginam. Para todos, uma mulher forte, obstinada, que comanda com mão de ferro o império que meus avós deixaram antes de morrer. Referência no ramo da alta costura, a Mancini Tecidos conta com cinco filiais espalhadas pelo Brasil e é a maior produtora têxtil.


    O problema é que carregar o sobrenome e o peso de agir de acordo com suas regras me colocou no limite. Estou no último ano da faculdade, que por sua imposição, curso Design de Moda, sou obrigada a lidar com tanta gente maluca, excêntrica e fora de esquadro, que tenho vontade de gritar.


    Entro na boate WALAH, um novo conceito de ambientes com as músicas e DJs da atualidade, bem conceituada e muito badalada na cidade. Toda sua decoração é inspirada na Arábia, dizem que os donos são Sheiks, homens ricos e poderosos que resolveram investir no ramo do entretenimento no Brasil.


    Uso um vestido preto Gucci, ajustado às minhas curvas esguias, graças a genética da família, sou alta, magra, cabelos lisos e loira natural.


    Uma raridade no mundo de hoje, mas de fato não preciso de muito para estar no padrão de beleza imposto atualmente. Houve uma época que minha mãe tentou me forçar a seguir carreira de modelo, mas neguei veemente e ameacei fugir de casa para sempre.


    Exagero que nunca se concretizaria, mas na época funcionou para mantê-la longe e respeitar meu espaço.


    Caminho entre corpos suados que se remexem ao ritmo de uma batida eletrônica intensa, a escuridão do ambiente é parcialmente iluminada por ondas de luz, seus tons lembram as areias do deserto, faz alusão a estarmos lá.


    — Tequila? — Layla, minha melhor amiga, questiona alto para que eu possa ouvir.


    — Sim. — Balanço a cabeça e faço sinal de joia, para que não fique qualquer dúvida.


    Depois da nossa conversa tensa sobre um noivo que quer me apresentar amanhã, mesmo que nunca tenha ouvido qualquer palavra sua sobre esse relacionamento, mandei mensagem para ela e marcamos de nos encontrarmos aqui.


    Um ritmo sensual entra nos alto-falantes, começo a mover os quadris no compasso, fecho os olhos e ergo a mão. Giro e rebolo com mais ênfase, amo as melodias que despertam meu lado ousado, é como se o corpo falasse através dos movimentos e mostrasse todo desejo que oprimo em meu íntimo.


    Tanto tempo agindo dentro de padrões pré-estabelecidos, algo primitivo e visceral, que oculta meu lado mais devasso se esconde por baixo da pose de boa moça, garota obediente e filha exemplar.


    Hoje, quero extravasar, colocar toda essa ânsia que me consome para fora, vou achar um homem apto, quente e disposto, para ser minha distração e válvula de escape.


    Layla me entrega duas doses de tequila, temos um ritual desde que começamos a beber, abrimos as noites com duas doses puras, consecutivas, assim entramos no clima da festa, sendo ela boa ou ruim.


    Batemos os copos ao mesmo tempo e viramos, uma e em seguida a outra. Sinto meu palato e garganta queimarem, o estômago protesta levemente, mas mantenho firme meu propósito.


    Preciso de mais bebida e uma boa observação para encontrar a presa certa.


    Peço um Dry Martini, subimos para um mezanino, reservado para elite da alta-roda, já que aqui não entra ninguém que não tenha muitos dígitos na conta bancária.


    Ao que parece, minha querida mãe tem um bom relacionamento com a administração ou assessoria do lugar, não entendi bem, só gravei a parte que poderia usar seu nome para ter acesso ao ambiente exclusivo.


    Uma sala ampla, bem decorada, ainda na mesma temática, sofás dispostos pelo lugar, algumas pessoas dançam, outras sentadas conversam, miro no canto extremo e encontro o que procuro para a noite.


    Um homem sisudo, observador, tem os olhos atentos ao salão, parece gravar milimetricamente cada um na pista, cabelos curtos, quase raspados, uma barba espessa, tão grossa, que consigo medir seu contorno alinhado daqui.


    Usa uma camisa preta social de manga comprida, ajustada a seu tronco, avanço alguns passos determinados, preciso analisar melhor. Paro próxima à grade, balanço o corpo sutilmente, enquanto circulo o dedo na borda do copo e finjo prestar atenção nas pessoas dançando.


    Aguardo tempo suficiente para virar na direção do homem misterioso, meu ar sensual se dissipa ao encontrar o lugar vazio. Bato o pé, feito uma criança mimada, então giro para sair logo dali.


    Irritada, trombo de frente com um peitoral firme, meu copo vira em cima de nós, mas antes que me afaste, sinto duas mãos grandes segurarem meus braços.


    O calor que o contato passa faz minha pele se arrepiar e um choque se alastrar por todo braço e descer a espinha, estremeço. Ergo o olhar gradativa, temerosa, sem saber por quê. Maxilar quadrado, coberto pela barba desenhada, que admirei à distância.


    Era ele.


    Chego a seus olhos, gemas negras me fitam com profundidade, ao mesmo tempo que parece irradiar um calor escaldante, que incendeia meu corpo e me torna cativa, em instantâneo.


    —Salaam Aleikum, senhora.


    — Eu... não... — pigarreio a fim de encontrar voz.


    Seu cheiro é maravilhoso, não se parece com nada que já tenha sentido, é fresco e ao mesmo tempo marcante, diferente e estranho, mas não de modo ruim.


    — Está sozinha? — Seus olhos finalmente deixam os meus e percorrem meu pescoço parando no decote do vestido que uso.


    Um modelo ousado e revelador, encaixa perfeitamente em meus seios pequenos, não extravasa em nada na sensualidade que pretendia exercer hoje.


    — Quer me fazer companhia? — Ele ergue os olhos rapidamente para os meus. — Preciso de alguém, para um objetivo, talvez você seja o que procuro.


    — É cedo para dizer, senhorita, mas tenho certeza de que topo qualquer coisa que tenha em mente. A julgar pela sua feição, quer esquecer o mundo e viver algo primal. — Surpresa, sorrio com descaso. — Por sorte, também quero essa mesma intensidade.


    — Então, um brinde ao destino. — Ergo minha taça vazia.


    Seus olhos correm do objeto vazio para minha roupa, ambos estamos molhados pelo líquido derramado, então, segura meu pulso apertado e marcha sentido contrário à entrada.


    Enrugo as sobrancelhas, confusa, não há nada além de uma parede e um segurança gigante parado para onde está nos levando.


    Ao ver nossa aproximação, o homem aciona um botão escondido e a parede simplesmente se abre, como num passe de mágica, dá acesso a um cômodo oculto.


    É provável que isso devesse me preocupar, apesar de hoje meu objetivo ser a caçadora e me aventurar em algo lascivo, não quero terminar em uma vala morta e estuprada.


    Ele percebe minha relutância e arrisca um olhar, seus passos estacam antes de entrar pela passagem, os dedos acariciam com delicadeza minha face e fecho os olhos com o contato.


    Não sei o que deu em mim, esse homem está mexendo com todos os sentidos do meu corpo, não consigo me controlar.


    — Acalme-se, flor do deserto. Só quero cuidar de você.


    — Não preciso que... — engulo em seco — cuidem de mim.


    — Cuidar e obrigar são duas palavras diferentes, com significados opostos.


    Abro os olhos e suas gemas escuras estão cravadas em mim, aceno com a cabeça, consentindo que faça o que precisa, mesmo que não entenda direito o que é.


    Assim que a porta é fechada atrás de nós, luzes acendem e o ambiente se torna mais claro, não muito, mas o suficiente para enxergar ao redor. Minha atenção se volta para uma parede em L, toda de vidro, que possibilita enxergarmos a boate inteira.


    — Nós vemos, eles não. — Escuto sua voz grossa logo atrás de mim, próxima o suficiente para seu calor atingir minha pele.


    — Isso é bom. — Volto-me em sua direção, suas mãos firmam em meus braços, o contato é bem-vindo.


    — O que você quer, qalbi?


    — Eu não sei...


    — Há uma lenda que conta sobre a rosa mais bela, e com o aroma mais hipnotizante do mundo, que encontra-se no deserto. Essa rosa estaria lá sendo um sinal que Deus dá para todos aqueles que estão perdidos, andando noites, exaustos com fome e sede; um sinal de que por mais árdua que seja a caminhada, você sempre irá encontrar forças nos belos momentos que existem em seu caminho.


    — Então, você quer ser meu fôlego hoje. — Apoio as mãos no seu peitoral firme e volumoso.


    — Acho que é o contrário, qalbi...


    Suas mãos sobem afoitas, uma captura a cintura e puxa unindo nossos corpos, a outra junta um punhado do meu cabelo ao se entrelaçar nas mechas da nuca, que conduz minha cabeça a seu bel prazer.


    Nossos lábios se chocam, esfomeados, as línguas se encontram e passam a se consumirem. Um gemido escapa da minha garganta, que é engolida pela boca desse homem intenso.


    Sou guiada alguns passos para trás, sinto o frio do vidro tocar minhas costas, as mãos grandes escorregam pelo meu corpo e ambas infiltram por debaixo do vestido e o ergue, expondo meu sexo, devido a falta de uma lingerie.


    Seus beijos cessam quando toca meu lugar úmido e percebe a ausência da peça. Olhos questionadores me fitam surpresos, sorrio sacana e prendo o lábio inferior entre os dentes.


    — Mash’Allah — rosna próximo ao meu rosto, sua mão prensa meu maxilar entre os dedos. — Você veio aqui para isso, qalbi.


    Com a outra mão, esfrega meu ponto de prazer, minhas pernas se contorcem, e, com rapidez, ele encaixa a sua, mantendo-as abertas.


    Os dedos continuam a me estimular, fecho os olhos e gemo alto quando meu canal é invadido por eles.


    Bombeia comedido, enquanto o polegar circula o clitóris, ele vira meu rosto de lado e morde o ombro exposto, para em seguida chupar e aliviar as picadas de dor.


    Sinto o baixo ventre pesar, os músculos se contraem com o prazer, estou próxima de chegar ao ápice, ele percebe e se afasta por completo.


    Encaro seus olhos raivosa, um sorriso discreto surge em seu semblante tomado pela luxúria, então o vejo abrir a calça e colocar seu membro para fora.


    Grande, como imaginei que seria, veias significativas o contornam e a glande brilha, quando ele o segura e encapa com uma camisinha que não sei de onde surgiu.


    Ao retornar, seus lábios buscam os meus, beijos acalorados, mãos escorregadias, ele alça minha perna. Sinto seu membro tocar minha entrada, encaixa com perfeição no canal, o beijo é interrompido e aquela íris profunda me encara.


    — Vai encontrar seu prazer junto comigo, qalbi.


    Com uma única estocada firme me preenche, ambos gememos, fecho os olhos ao sentir minhas paredes apertadas em torno dele.


    Seus movimentos começam devagar, sussurros com palavras incoerentes, suspiros e chiados escapam de ambos. Suas investidas ganham intensidade cada vez mais, meu corpo prensado pelo seu naquela parede, chego ao limite e me entrego ao ápice.


    O homem grunhe em meu pescoço quando sente meu canal se apertar, suas investidas se tornam frenéticas, outra mordida em meu ombro entrega seu momento e pulsa dentro de mim enquanto alivia o aperto de nossa união.


    Ofegantes, permanecemos por um longo tempo assim, conectados, sua cabeça descansa em meu ombro, minha perna ainda está alçada e a satisfação nos permeia.


    Quando ergue seus olhos, parecem perdidos, diferente de antes, não demonstram emoção alguma, parecem não me enxergar de fato.


    Ele se afasta com rapidez, tira a camisinha e descarta em um lixo próximo. Recomponho meu vestido no lugar, quando o vejo fazer o mesmo com a calça. O clima quente e envolvente está perdido, sinto-me deslocada, como se tivesse culpa pelo que acabou de acontecer.


    — Eu... — sou cortada pela sua voz fria.


    — Pode sair. Já teve o que procurava — com as mãos no bolso, ainda de costas para mim, profere.


    Sinto como se um tapa estalado atingisse meu rosto, um ardor pela vergonha e ultraje me invadem. Sem palavras, marcho para fora da sala, que abre automática quando estou próxima.


    Meu coração está acelerado, uma raiva misturada à indignação. Estou ofendida, humilhada, mas a revolta é a maior de todas.


    É incoerente me sentir assim, afinal, vim a essa boate em busca de sexo por uma noite, algo quente e carnal, ele me deu isso, mas sua dispensa incomodou.


    — Onde você estava? — Vejo Layla próxima à saída do mezanino.


    — Eu estava perdida... — respondo e desço as escadas.


    Foi um momento, nada de mais. Algo para guardar na memória, relembrar como uma rebeldia e que provavelmente enlouqueceria minha mãe se soubesse.


    Acordo no outro dia desanimada, apesar de satisfazer meu corpo, passei boa parte da noite com aquele homem nos pensamentos. Coloco o roupão e desço para o café, ouço vozes masculinas, deduzo ser o noivo da minha mãe, engesso um sorriso amistoso nos lábios e entro.


    — Filha! Que bom que acordou, esse é Ibraim, meu noivo e seu filho, Emir. A boate que foi ontem pertence à família deles.


    Cumprimento o senhor à minha frente, mas recuo um passo quando o filho se vira em minha direção e reconheço seu rosto. O homem que me levou à loucura na noite passada e me dispensou como um cachorro está aqui.


    — Bom dia, qalbi.
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